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Theo

Marlone Pedrosa 1

O universo digital tem como uma de suas características marcantes 
o constante lançamento de novidades tecnológicas que prometem revolucionar 

metaverso, conceito do momento em termos de promessas de modernidade, 

-
-
-

advindas de sua futura implantação.

 The digital universe has as one of its remarkable characteristics the 
constant launch of technological innovations that promise to revolutionize as-
pects of communication and social life. In this sense, the announcement of the 
metaverse, a concept of the moment in terms of promises of modernity, pre-
sented as the future of the Internet. This article aims, through bibliographic 

from what already exists today in terms of immersion in the digital reality. It also 
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this type of technology. Finally, it analyzes some implications of the metaverse 
for Christian practice, presenting challenges and perspectives departing from its 
future implementation.

 Metaverse, covid-19, Church.

-
cia da internet no cotidiano da humanidade. A era digital, marcada por avanços 
constantes, vem mudando mundialmente a dinâmica cultural e relacional com 

um grande esforço de atualização no uso da rede de computadores, pois veem 

maior e mais variado. No campo das novidades prometidas nesta área, o me-
taverso é a mais candente. Anunciado como o futuro da internet, ele tem inte-

avanços tecnológicos prometidos pelo metaverso e alguns de seus impactos na 
prática cristã. Inicialmente, faremos uma breve explanação do metaverso, indi-
cando a origem do termo, as possibilidades práticas prometidas para o seu uso 

de imersão em realidade virtual. Em seguida, analisaremos como a pandemia 
da Covid-19 serviu como fator acelerador no desenvolvimento da cultura digital 
na sociedade, abrindo caminho para a busca de novas tecnologias como a do 

termos de tecnologia, não é um tema novo. Segundo Paula Sibilia, pesquisadora 
argentina e professora do Departamento de Estudos Culturais e Mídia, do Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal Fluminense, o termo 

livro Snow Crash (São Paulo: Editora Aleph, 2015), de Neal Stephenson, lançado 
em 1992, sendo usado para nomear um tipo realístico de experiência virtual (SIBI-
LIA, 2021). Nesta obra, o autor cria um mundo onde os humanos, representados 
por avatares, interagem em ambiente virtual. Como observa Adriana Amaral, pós-
-doutorada em Mídia, Cultura e Comunicação pela University of Surrey, no Reino 
Unido, e professora do Programa de Pós-graduação em Ciências da Comunicação 

futuros, ela extrapola o presente nos dando pistas para a construção de desenhos 
de futuro e é nisso que reside sua força” (AMARAL, 2021).
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No mundo real, as expectativas em torno do metaverso foram acirradas 
por um pronunciamento feito pelo criador do Facebook, Mark Zuckerberg, em 
uma conferência virtual da companhia (que também inclui o Instagram, o Mes-
senger, o WhatsApp e dezenas de outras empresas), em 28 de outubro de 2021. 
Na ocasião ele anuncia a mudança do nome da empresa para Meta e o plano de 
um investimento milionário no desenvolvimento do metaverso (LAVADO, 2021).

Francisco Pimenta, pesquisador e professor titular da Faculdade de Comu-
-

ge um complexo campo de possibilidades, realizações concretas e pensamentos 
tecnológicos. Compreende uma diversidade de áreas, destacando-se a “Realida-
de Virtual, que cria mundos à parte, e a Realidade Aumentada, que se integra e 
recria nosso ambiente cotidiano” (PIMENTA, 2021). Para Rafael Zanatta, diretor 
da Associação Data Privacy Brasil de Pesquisa e Membro da Rede Latino-Ame-
ricana de Vigilância, Tecnologia e Sociedade, o metaverso possui a imersão, a 

History 
of Computing
espaço físico”, como uma coleção dos mundos virtuais e camadas de Realidade 
Aumentada (ZANATTA, 2021). 

Na prática, segundo Pimenta, o metaverso promete reproduzir o mundo 
real, criando universos imersivos híbridos com os ambientes vividos. Em entre-

-
tar uma sensação muito mais forte de presença com as pessoas de que gostam, 
com as pessoas com as quais trabalham, com os lugares em que querem estar”. 
Segundo ele, o metaverso será uma “internet encarnada” (PIMENTA, 2021). 
Através da decomposição da espacialidade e de nossos próprios corpos mate-
riais em imagens digitais, o metaverso apresenta uma série de possibilidades, 

em encontros ou reuniões por meio de avatares – ou até mesmo hologramas – 
com interação em uma realidade simulada – uma sala de reunião, por exemplo 
– com a presença de colaboradores, que estariam, por sua vez, conectados em 
suas próprias casas, sem a presença física; visitas a locais turísticos ou centros 
culturais, como museus, parques, monumentos, bibliotecas etc.

-
tros mediados pela tecnologia – como as videoconferências realizadas através de 
plataformas como o Zoom e o Teams –, passando de um encontro “face a face a 
distância”, para um encontro “corpo a corpo a distância”. Tudo isso se dará sob a 
intermediação de programas e aplicativos especiais com tecnologia de realidade 
virtual, ampliada e/ou de holograma, utilizando-se dispositivos de rastreamento 
de movimentos, como pulseiras inteligentes, luvas com sensores, capacetes e 

você estará dentro dele”, explicou Zuckerberg. Por isso, esses dispositivos serão 

e nossos sentidos (SIBILIA, 2021). Conforme explica Moisés Sbardelotto, doutor 
-

bre Comunicação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil:
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Assim, poderemos nos sentir “corporalmente” presentes nesse universo 
digital, por meio de uma articulação entre a realidade físico-biológica geoloca-

online compartilhado. A presença de uma pessoa se desvinculará ainda mais da 
sua localização... No entanto, assim como nenhuma outra mídia “caiu do céu”, 
o metaverso também será o desdobramento das potencialidades ou a supera-
ção das limitações das mídias atuais. Como o Facebook reconhece, o metaverso 

poderá construir, mas se trata de um “sucessor” da internet como a conhece-
mos, que envolverá parcerias entre as principais plataformas e, principalmente, 
a participação da sociedade em geral, em seus diversos níveis, para “habitá-lo” 
(SBARDELOTTO, 2021).

A aceitação e proliferação dos avanços tecnológicos, muitas vezes contam 
com determinado contexto histórico-social que facilita ou exige sua instalação. 
No entanto, certas demandas humanas ocasionam um aceleramento nesse pro-
cesso. É o que o mundo testemunhou com a proliferação do uso da tecnologia 
como mediadora de encontros a partir do surgimento da pandemia da Covid-19. 
Segundo dados da Pesquisa sobre o uso das Tecnologias de Informação e Comu-
nicação nos domicílios brasileiros (TIC Domicílios) 2020, divulgados pelo Centro 
Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Ce-

-
lhões de domicílios com algum tipo de conexão à rede. O coordenador do CGI.
br, Márcio Migon, explica que:

A internet e os dispositivos móveis passaram a desempenhar papel cen-
tral durante a pandemia, possibilitando a continuidade de atividades em-

-

e são poucos os que podem se dar ao luxo de não utilizar essas redes. Nesse 
cenário, é difícil dizer se alguém escolhe estar ou não estar” (ZANATTA, 2021). 
Sibilia observa que o terreno está fértil para o desenvolvimento das realidades 
paralelas e que a “estranheza do isolamento motivado pela pandemia de Co-

propício para que brotem todo tipo de metaversos bem-sucedidos” (SIBILIA, 
2021).
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Como observa-se historicamente, as transformações tecnológicas geram 

as várias dimensões da vida, incluindo a religiosa. Phyllis Zagano, Ph.D., pesqui-

(ZAGANO, 2021). Observa que:

A religião, como todo o restante, depende da participação e da percep-

ser agora vivenciados virtualmente em três dimensões e com sistemas 
de som surround. Na verdade, eles vêm sendo vividos virtualmente há 
muitos anos, primeiro via rádio e, mais recentemente, via televisão. O 
aspecto tridimensional da realidade virtual, combinado com o acesso de-
senfreado à sua “realidade” via internet, é a novidade. De qualquer for-

possibilidade cada vez maior de combinar realidade com “desrealidade” 
-

cemos quando ouvimos rádio ou assistimos televisão (ZAGANO, 2021).

Se anteriormente, no meio católico, ainda podia-se perceber certa opo-
sição, por parte do clero e leigos, ao uso da mediação digital para transmissão 
de celebrações e sacramentos, com a pandemia da Covid-19 essa resistência se 
esvai. Neste período, num contexto de afastamento social imposto como medi-
da sanitária para combater o alastramento do vírus, a transmissão de eventos 
religiosos via plataformas digitais, como Facebook e YouTube, é incentivada. 
Assim, paróquias passam por um processo de estruturação digital – aquisição 

o digital, surgem novas possibilidades de experiências religiosas diversas aos 

dos pregadores; maior oferta de horários de missas; participação em diversas 
lives de formação e oração; pertença a grupos religiosos de outras paróquias e 
dioceses etc. Assim, o período pandêmico, ao provocar tais transformações na 
vivência contemporânea, instigam também mudanças no modo de se comunicar 

Com relação ao advento do metaverso no ambiente religioso, não se pode 
precisar ainda quais consequências poderão ser observadas na prática de fé 

duas realidades e ressalta algumas semelhanças entre elas:

Poderíamos dizer até que o próprio rito religioso, por exemplo, é um me-
taverso avant la lettre
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um universo transcendente, em uma dimensão espaço-temporal sagra-

beira de um rio sagrado, esse lugar se transforma no “centro do mundo”, 
um espaço sagrado por excelência, onde os diversos níveis cósmicos se 
comunicam (SBARDELOTTO, 2021).

-
tado, historicamente, aos avanços produzidos pela técnica no campo comunica-

mais recentemente, da internet. Assim, espera-se que, independentemente dos 
-

te meio. Como constata Sbardelotto, o ser humano como Homo religiosus e, ao 
mesmo tempo, Homo technologicus, busca comunicar-se com o transcendente 
e comunicá-lo a outros, utilizando para isso de todas as mediações e meios pos-
síveis e disponíveis em cada período histórico. Porém, “a questão será como se 
darão esses desdobramentos e também como se constituirá a interface entre as 
experiências religiosas no universo religioso tradicional e no metaverso digital, 

2021). 

Este processo acontecerá por meio de complexas interrelações sociais e 
culturais, não dependendo dos criadores da tecnologia e nem mesmo das auto-

-
ma Pimenta que o metaverso provavelmente provocará um maior aumento da 

-

da catolicidade para além das possíveis diferenças” (PIMENTA, 2021).  

O metaverso poderá emergir como um ambiente de relação com o sa-
grado, pois no fundo se tratará de um ambiente de relação entre pesso-
as, que portam consigo uma dimensão religiosa e espiritual, de abertura 
e de busca de um “algo mais”. No metaverso, do modo como ele vem 
sendo anunciado, poderá haver ritos celebrados com mediações intrarri-

o aparato tecnológico que permitirá a “presença metaversal” em um rito 
-

gital em um espaço ritual geolocalizável. Se assim for, teremos uma com-

(SBARDELOTTO, 2021).

O metaverso, bem como as plataformas atualmente utilizadas para trans-

tais como o “onde” – representado pelo conceito de espacialidade e presenciali-
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dade – e o “com quem” – relacionado com o conceito de corporalidade e relacio-

universo digital tende a tornar o tema mais complexo. 

-

criado digitalmente. Diferentemente do experimentado no período pandêmico, 
onde a celebração era transmitida à distância e vista por meio de uma tela em 
duas dimensões, no metaverso essa experiência tomará nuances de realidade, 

presencialidade na interface entre o físico-biológico e o tecnológico-digital. 

Merece atenção observar a questão do “onde” da liturgia no metaverso sob 
o aspecto sacramental. Nesse sentido, Sbardelotto analisa:

-
sários para a celebração e a vivência de um sacramento. E esse “aqui 
e agora” é entendido pela teologia tradicional como um mesmo tempo 

sacramentos provavelmente continuará sendo impossibilitada no meta-

(SBARDELOTTO, 2021).   

Observando o conceito do “com quem”, constata-se que também a corpo-

e continuarão esse processo no metaverso. Porém, vale ressaltar que embora 
a presença num universo digital se dê por meio de um avatar ou imagem holo-

diretamente na experiencia feita no contato com o outro. 

Também com relação a esse aspecto corporal num contexto celebrativo, 
Sbardelotto pontua:

-

em uma dada plataforma digital, e o metaverso provavelmente não con-
seguirá superar essa barreira. E essa, como se sabe, é uma experiência 

A questão da espacialidade e corporalidade trazem várias implicações do 
-

síveis impossíveis de serem vivenciados digitalmente. Papa Francisco tem se 
manifestado em escritos e discursos sobre a importância da presença física na 

-
ta, lançado este ano, o papa pondera: 

-

da caridade, o olhar nos olhos um do outro, o abraçar-se, o estar um ao 
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lado do outro ao servir Jesus nos pobres, apertando a mão dos doentes, 
são experiências que pertencem à nossa experiência diária e nenhuma 

-
ria e ao longo de mais de dois milênios muitas coisas mudaram em seu interior. 

-
tação Apóstólica Evangelii gaudium (n. 33), o mesmo Papa Francisco convida 

todos a serem mais ousados e criativos no tocante ao estilo e métodos evange-

com cautela e discernimento, numa soma de esforços de estudiosos de várias 
áreas, sobretudo teólogos. Ainda o Papa Francisco, num discurso aos membros 
da Comissão Teológica Internacional, no dia 24 de novembro de 2022, convida 

-
tributo das várias disciplinas (BROCKHAUS, 2022).

Assim, a teologia tradicional impõe uma série de limitações para a vivência 
sacramental no ambiente virtual. No entanto, à medida que avanços tecnológi-

-

digitalmente, assim como o “aqui e agora” que as categorias sociocul-

desenvolvimentos tecnológicos recentes (SBARDELOTTO, 2021). 

da internet, impulsionado vertiginosamente no período pandêmico e que, num 
futuro muito próximo, terá no metaverso mais um de seus desdobramentos. 
Papa Francisco admite na Exortação apostólica Christus vivit (n.86):

O ambiente digital caracteriza o mundo atual. Largas faixas da humani-
dade vivem mergulhadas nele de maneira ordinária e contínua. Já não se 
trata apenas de “usar” instrumentos de comunicação, mas de viver numa 
cultura amplamente digitalizada que tem impactos muito profundos na 
noção de tempo e espaço, na percepção de si mesmo, dos outros e do 
mundo, na maneira de comunicar, aprender, obter informações, entrar em 
relação com os outros (FRANCISCO, 2019).

Este tema abre ao meio eclesiástico momento oportuno para pensar, de 
-

servadas, no tocante à evangelização, para as noções de espacialidade, tem-
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poralidade, presencialidade, ritualidade, comunidade, sacramentalidade, au-
toridade eclesiástica, paróquia, diocese, dentre tantas outras. Quais serão as 
consequências para a prática cristã em uma realidade onde fronteiras biológicas, 

como comumente são conhecidas? 

O metaverso, como anunciado por Zuckerberg, ainda não existe. Ainda 

empresas antes mesmo de sua á foi celebrada este ano 

ambiente digital, sem templo físico –, empresas de comunicação anunciando 
suas páginas neste meio, novelas em horário nobre abordando os usos desta 

uma série de equipamentos de avançada tecnologia para proporcionar a realida-
de imersiva proposta por essa novidade. Sua implantação não depende somente 
desses instrumentos tecnológicos, mas de um complexo desenvolvimento socio-
cultural que norteará as tendências comunicacionais da sociedade. Esse é um 

-

estar atenta aos pobres e à nova forma de exclusão -
sa sociedade.

Porém, ressaltamos que o metaverso traz consigo pontos interessantes na 
experiência do sagrado e amplia as possibilidades de presença digital a locais, 

Com a implantação do metaverso, novas possibilidades surgirão. Como elas afe-

futuro muito próximo trará.
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